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        Os Cisnes Negros


        


        As loucuras e ilusões das massas são eventos que provocam o que o autor, Nassim Nicholas Taleb, chamou de Cisnes Negros: problemas de percepção causados nas pessoas por eventos aleatórios e inesperados que provocam impacto num grupo ou comunidade.


        Diante de eventos inesperados e histerias coletivas, nós perdemos parte da capacidade de lidar racionalmente com a situação, de julgar o que é mais coerente e até de explicar o que realmente aconteceu.


        O desafio proposto neste clássico é ler as tendências dos comportamentos humanos e se desprender das ilusões das massas. Esse é o caminho para sobreviver a esses eventos assustadores sem perder a cabeça e os negócios.
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    APRESENTAÇÃO


    Naquele tempo, era possível adivinhar o partido político de um cidadão pelo corte do seu cabelo. Brasil de 2020? Sim, mas também Inglaterra de 1646. É que os movimentos das massas transcendem época e lugar; é tão provável que aconteçam eventos semelhantes tanto no Brasil atual quanto na Inglaterra de 1642. Dessas manifestações, suas causas e efeitos é que trata este livro.


    Embora a insanidade se manifeste de modos variados, os mecanismos psicológicos por trás dela permanecem. Assim, estudá-los é, a um só tempo, soro e vacina. Uma vez que as reflexões sobre a psicologia das massas já aparecem no Antigo Testamento e nas obras de Platão, não é exagero afirmar que são tão antigas quanto a própria escrita, nem que os botões da psique humana que, pressionados, transformavam tanto hebreus piedosos em idólatras, quanto atenienses racionais em bichinhos, são os mesmos que reduzem os esclarecidos cidadãos das metrópoles contemporâneas a crianças com medo do escuro.


    Charles Mackay não trata exatamente de eventos, mas de certas tendências de comportamento que se repetem ao longo da história, ilustradas com exemplos específicos notáveis e divertidos. Mais que a especificidade dos acontecimentos, interessa a generalidade das tendências psicossociológicas que os produzem. Este livro não lida, portanto, com fósseis empoeirados do passado, mas com moléculas ativas do presente. Conhecê-las é ter poder sobre elas, é saber guiar-se por entre elas, é manter a própria cabeça no lugar enquanto todos ao redor se veem perdidos.


    Se, porém, o estudo da loucura das massas é relevante, para nós é mais importante nos dias de hoje. Na Idade Média, um rumor insano levava meses, às vezes anos, para percorrer o mundo a cavalo. Em nossa época, percorre o mundo via fibra óptica em segundos. Assim, os desatinos populares têm sobre nós poder que jamais teve sobre nossos antepassados; dispomos de meios de tornar seus efeitos tanto mais desastrosos quanto mais veloz a sua difusão.


    Para ilustrar a atualidade permanente dos tópicos aqui discutidos, apresentamos ao final de cada capítulo exemplos atuais e locais dos temas tratados por Mackay. Ninguém poderá duvidar, depois de lê-los, de que, por maior que seja o número de lâmpadas acesas, a invencibilidade das trevas é insuperável. Pois, parafraseando o economista Roberto Campos, a loucura humana tem passado glorioso e futuro promissor.


     

  


  
    PREFÁCIO À
PRIMEIRA EDIÇÃO


    O objetivo do autor nas páginas que se seguem foi coletar as instâncias mais notáveis das epidemias morais que foram excitadas às vezes por uma causa, às vezes por outra, e mostrar a facilidade com que as massas são corrompidas e como os seres humanos são imitativos e gregários, mesmo nas suas fantasias e nos seus crimes.


    As ilusões populares começaram tão cedo, espalharam-se tanto e duraram tanto tempo que cinquenta volumes não seriam suficientes para detalhar sua história. Assim, o presente volume deve ser considerado não um livro de história, mas uma miscelânea de ilusões — apenas um capítulo no terrível livro da demência humana que ainda está por ser escrito e que Porson disse certa vez, por troça, que escreveria em quinhentos volumes! São entremeados esboços de alguns temas mais leves — antes exemplos engraçados da propensão do povo à imitação e à teimosia do que de demência e ilusão.


     


    Londres, 23 de abril de 1841
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    CAPÍTULO 1


    LOUCURAS FINANCEIRAS


    O esquema do Mississípi


    Há uma relação tão íntima entre a personalidade e a carreira de um homem específico e o grande esquema dos anos 1719 e 1720 que não pode haver introdução mais propícia para a narrativa da loucura do Mississípi do que um esboço da vida de seu grande autor, John Law. Alguns historiadores consideram-no um canalha, outros, um louco. Ambos os epítetos lhe foram aplicados em vida com profusão, enquanto ainda se sentiam profundamente as consequências infelizes de seus projetos. A posteridade, porém, encontrou motivos para duvidar da justiça da acusação, bem como para confessar que John Law não foi nem um canalha nem um louco, mas alguém que foi enganado em vez de enganar, foi vítima do pecado em vez de pecar. Ele conhecia muito bem a filosofia e os princípios do crédito. Compreendia a questão monetária melhor que qualquer outro homem de seu tempo. Se seu sistema sofreu um colapso tão tremendo, a culpa foi mais do povo entre o qual foi erguido que daquele que o ergueu. Law não contava com a insaciável cobiça de uma nação inteira; não calculou que a confiança poderia, assim como a desconfiança, ampliar-se quase ao infinito, nem que a esperança era tão extravagante quanto o medo. Como ele poderia prever que o povo francês, assim como o homem da fábula, mataria, em seu entusiasmo frenético, a bela galinha dos ovos de ouro que ele lhe dera?


    John Law nasceu em Edimburgo no ano de 1671. Seu pai era o filho caçula de uma antiga família de Fife, e atuava como ourives e banqueiro, o que o levou a acumular considerável riqueza. O tema de nossa história, o filho mais velho, foi recebido na casa de contas do pai com a idade de catorze anos, e por três anos trabalhou duro para compreender os princípios do sistema bancário como então funcionava na Escócia. Ele sempre manifestara grande amor pelo estudo dos números, e possuía uma proficiência em matemática considerada extraordinária para alguém tão jovem. Com dezessete anos, Law era alto, forte e corpulento; seu rosto, embora profundamente marcado por cicatrizes de varíola, tinha expressão agradável e inteligente. Nessa época, ele começou a negligenciar os negócios da família e, tornando-se vaidoso, deu-se a vestir de forma extravagante. Tornou-se o grande favorito das senhoras abastadas. Com a morte do pai, que ocorreu em 1688, retirou-se inteiramente do trabalho e, em posse da renda das terras herdadas, partiu para Londres para ver o mundo.


    Ao chegar à capital, logo se tornou frequentador regular de casas de jogos, nas quais, pondo em prática certo plano, baseado em algum tortuoso cálculo das possibilidades, conseguiu ganhar consideráveis somas. Era igualmente afortunado em termos de conquistas — damas de primeira linha sorriam graciosamente para o belo escocês, o jovem, o rico, o inteligente, o cortês. Mas todos esses sucessos só pavimentaram o caminho para os reveses. Depois de nove anos exposto às atrações da vida despreocupada que levava, Law se tornou um jogador irrecuperável, o que acabou por levá-lo a hipotecar as terras da família. Ao mesmo tempo, a vida de conquistador lhe trouxe problemas. Um caso amoroso, ou leve flerte, com uma senhora de nome Villiers o expôs ao ressentimento de certo senhor Wilson, por quem foi desafiado a um duelo. Law aceitou, e teve a má sorte de matar seu antagonista na hora. Ele foi preso no mesmo dia e levado a julgamento por assassinato pelos parentes do senhor Wilson. Considerado culpado, foi condenado à morte. A sentença foi comutada em uma multa, sob o argumento de que o crime se resumia a homicídio culposo, sem premeditação. Como o irmão do morto recorreu, Law foi detido em King’s Beach, de onde, por um meio ou por outro, que ele nunca explicou, conseguiu escapar e alcançar o continente europeu, pelo qual viajou durante três anos, devotando muito de sua atenção ao temas bancários e monetários dos países por onde passou. Ficou alguns meses em Amsterdã, onde especulou em fundos. Suas manhãs eram devotadas aos estudos das finanças e dos princípios do comércio; as noites, às casas de jogos. Acredita-se que tenha retornado a Edimburgo no ano de 1700. É certo que publicou na cidade suas Proposals and Reasons for constituting a Council of Trade [Propostas e razões para constituir um conselho de comércio]. O panfleto não obteve grande atenção.
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      O economista escocês John Law tornou-se famoso pela sua vida de apostador, mulherengo e, principalmente, por ser considerado o fundador do sistema bancário atual.

    


    


    
      	Charge da época ilustrando o sistema de Law


      	O “cantor noturno de ações” vendeu ações nas ruas durante a bolha da Companhia dos Mares do Sul. Amsterdã, 1720.


      	O primeiro crash da bolsa de valores do mundo ocorrido há mais de 300 anos.


      	A Crise do Encilhamento foi uma bolha econômica que ocorreu no Brasil, entre o final da Monarquia e início da República, e estourou durante a República da Espada, desencadeando então uma crise financeira e institucional.


      	Nota de cem mil cruzeiros durante o Plano Cruzado. Com a mudança do nome, bastou um carimbo para atualizar a nota e cortar 3 zeros.


      	Reforma monetária, com a transformação do cruzeiro em cruzado, o qual valia mil vezes mais;


      	Congelamento e correção automática do salário quando os índices atingissem 20% de inflação;


      	Adiantamento de 33% do salário mínimo;


      	Congelamento da taxa de câmbio;


      	Criação do Fundo Nacional de Desenvolvimento (FND) para a implementação do Plano de Metas responsável pela área de infraestrutura econômica e insumos básicos.

    


     


    Inicialmente, o plano foi um sucesso estrondoso. Em março de 1986 houve deflação de 0,11%; nos meses subsequentes, a inflação se manteve controlada. Somando-se a isso o crescimento econômico, o reino da prosperidade parecia, mais uma vez, ter chegado ao Brasil. Com bruxarias econômicas cada vez mais elaboradas, o governo segurou o plano até as eleições que aconteceriam em novembro. Graças ao sucesso das medidas econômicas, o partido do presidente, o PMDB, elegeu a assombrosa quantidade de vinte e dois governadores, além de maioria absoluta nas duas casas do Congresso.


    Mas a nuvem negra no horizonte a anunciar a tempestade que se aproximava com demasiada rapidez não tardou a aparecer. Ainda em 1986, imediatamente após as eleições, o congelamento se tornou absolutamente insustentável, e o governo foi obrigado a revogá-lo. A determinação dos preços está entre os fatos econômicos mais complexos que existem. Tentativas de controlá-los artificialmente produzem uma confusão generalizada cujo resultado é um efeito cascata que termina por desorganizar a economia inteira.


    Um dos elementos que determinam o preço dos alimentos é a qualidade da safra, que depende de fatores como o clima. Quando ela é ruim, a oferta diminui; para compensar, o preço sobe. Se o produtor não pode reajustar o preço, tem prejuízo. Assim, muitos produtores preferiram não colocar a safra à venda, e as prateleiras dos supermercados começaram a esvaziar. Indústrias degradavam a qualidade ou diminuíam a quantidade dos produtos para evitar prejuízos. O mesmo produto, maquiado, desaparecia e depois ressurgia com novo nome, nova marca e novo preço. Quem podia começou a estocar alimentos. As filas nos supermercados dobravam quarteirões; pacatas donas de casa disputavam enfurecidas o último pacote de macarrão.


    Um acontecimento em especial simboliza e condensa o absurdo tragicômico da situação. Após a carne ter desaparecido dos açougues e supermercados no fim de 1986, o governo acusou os pecuaristas de boicotar a economia nacional. Assim, obteve na justiça a desapropriação de 2 mil bois. Agentes da Polícia Federal foram, então, encarregados de entrar no pasto e abater os animais. Era a realidade, que, presa numa garrafa com a rolha da maquiagem econômica, exerceu tanta pressão que ao escapar explodiu não somente a garrafa, mas o edifício inteiro.


    No início de 1987, a inflação já era maior do que antes do Plano Cruzado. No acumulado do ano, ficou em 363%. Mas essa foi a menor das consequências desastrosas das medidas econômicas de Sarney. A desorganização financeira do país em consequência do plano foi tal que nos primeiros meses de 1987 o governo se viu obrigado a decretar a moratória da dívida externa, o que transformou o Brasil em um pária internacional, condenando-o a anos de recessão. Além disso, uma enxurrada de processos de indivíduos e empresas exigindo do governo reparações por prejuízos causados pelo plano se estende até os dias atuais.


    A Crise de 2014


    A partir de 2004, mais uma vez pareceu que o tão propalado futuro do país do futuro enfim chegara. A economia brasileira crescia em ritmo impressionante, assim como a renda das famílias — carros novos eram vendidos como nunca antes; os estoques se esgotavam prontamente; novas empresas surgiam de hora em hora; vagas de emprego sobravam; e apartamentos, ainda que com preço inchado, eram vendidos na planta — o país se transformara em um canteiro de obras. Milhões de pobres adentraram a classe média e, pela primeira vez, passaram a viajar de avião, ter plano de saúde e mandar os filhos para a universidade. Em 2010, último ano do governo Lula, o crescimento econômico do país foi de 7,5%, um dos maiores da história. A imprensa internacional saudava o Brasil como a mais nova potência econômica mundial. A sensação de abastança era generalizada.


    Tímidos e esporádicos analistas, porém, apontavam que o edifício da bonança estava erguido sobre bases de geleia. É verdade que parte do sucesso se devia a um ajuste fiscal rígido e ortodoxo realizado pelo novo governo em 2003, o que aumentou a confiança e, com ela, os investimentos e a disponibilidade de crédito. Mas a raiz do êxito estava em dois fatores que, inexoravelmente, eram efêmeros e fugiam ao controle do governo: a acentuada desvalorização do dólar em relação a todas as moedas do mundo no período de 2003 a 2011 e o imenso apetite chinês por commodities brasileiras.


    Para tornar a fartura duradoura, cabia ao governo brasileiro aproveitá-la para investir em infraestrutura e realizar reformas que tornassem a economia mais dinâmica e robusta, como a simplificação dos impostos, a desburocratização e a redução do Estado. Aconteceu, porém, o inverso: os gastos governamentais se multiplicaram, e nada se fez para corrigir os problemas estruturais da economia brasileira. A volta da valorização do dólar, em 2012, foi o tempero final no caldeirão da crise que se achava prestes a explodir, pois o novo governo, que tomara posse em 2011, acentuou a desastrosa Nova Matriz Econômica implantada em 2008, a qual reproduzia em alta resolução a ilusão de óptica da prosperidade, ao mesmo tempo que jogava fermento na massa do desastre: pesada intervenção estatal na economia, com queda de juros via decreto, incentivo ao consumo via crédito concedido por bancos estatais, inibição das importações, benefícios fiscais seletivos, controle artificial dos preços de combustíveis e energia elétrica, gastos governamentais pesados e, como consequência da festa, descontrole das contas públicas.


    No segundo semestre de 2014, o brasileiro começou a pisar em falso, e já no início de 2015 ele se espatifou da nuvem em que se encontrava: em 2015 e 2016 a economia brasileira, medida pelo Produto Interno Bruto, encolheu 3,5%, o pior resultado da história. Com o pib despencaram a renda, o consumo e o emprego. Em 2015, o rendimento real dos trabalhadores teve a maior queda mensal, o comércio, o pior semestre, a venda de alimentos, a primeira queda, e a inflação, a maior alta em doze anos. O consumo de carne caiu 30%; a construção civil fechou 700 mil vagas; o endividamento das famílias foi o pior da história; o número de miseráveis aumentou; a classe média passou a recorrer a bicos para fechar as contas. À medida que a tempestade caía sobre a economia brasileira, desfazia-se a nuvem da ilusória prosperidade que parecia indicar que a hora do Brasil, finalmente, havia chegado.


  
  


  
    CAPÍTULO 2


    PROFECIAS MODERNAS


    O pavor generalizado do fim do mundo já se espalhou incontáveis vezes por entre as nações. O episódio mais notável consistiu naquele que se apoderou da cristandade em meados do século x. Numerosos fanáticos surgiram na França, na Alemanha e na Itália, a pregar que os mil anos profetizados no Apocalipse, limite da duração do mundo, estariam prestes a expirar. Assim, o Filho do Homem irromperia nas nuvens para julgar piedosos e ímpios. A heresia foi desencorajada pela Igreja, mas, de toda forma, espalhou-se de maneira vertiginosa.


    Era esperado que o julgamento final ocorresse em Jerusalém. No ano de 999, a quantidade de peregrinos migrando para o Oriente a fim de ali aguardar a vinda do Senhor era tão imensa que chegou-se a compará-los a um exército aterrador. A maioria deles vendeu bens e propriedades antes de partir da Europa, e passou a viver com os valores remanescentes na Terra Santa. Edifícios de todo o tipo foram se deteriorando até desabar em ruínas. Considerava-se inútil repará-los quando o fim do mundo estava tão próximo. Construções pomposas foram, também, deliberadamente postas abaixo. Mesmo as igrejas, que em geral eram bem preservadas, sofreram com a negligência e o pânico generalizados. Cavaleiros, cidadãos e servos viajavam para o Oriente em caravanas, levando consigo esposas e filhos, entoando salmos enquanto caminhavam com olhares temerosos para o céu, que esperavam se abrir a cada minuto para permitir a chegada do Filho de Deus em sua Glória.


    Durante o milésimo ano, o número de peregrinos aumentou. Dentre eles, a maior parte parecia haver sido acometida por uma praga, tamanho era o seu amedrontamento. Qualquer fenômeno da natureza os alarmava. Uma tempestade de trovões os punha de joelhos no meio de uma marcha. Para eles, o trovão equivalia à voz de Deus a prenunciar o Juízo Final. Muitos esperavam que a terra se abrisse e dela emergissem os mortos ao som tenebroso dos estrondos. Cada meteoro visto no céu de Jerusalém levava toda essa população cristã às ruas, com lamúrias e preces desesperadas. Pregadores fanáticos mantinham acesa a chama do temor. Cada estrela cadente fornecia oportunidade para um sermão. A redenção diante do grande julgamento que se aproximava constituía o principal tema das pregações.


    Muitas vezes, ao longo da história, a passagem de cometas foi considerada presságio da iminente dissolução deste mundo. Parte dessa crença ainda perdura; mas o cometa já não é mais visto como um sinal, e sim como o agente da destruição. No ano de 1832, por exemplo, tal alarde premonitório se espalhou pelo continente europeu, em especial pela Alemanha, por sobre cujo céu, previram os astrônomos, passaria um cometa que supostamente destruiria a Terra. A ameaça global foi discutida a sério. Muitas pessoas se abstiveram de se engajar em qualquer empreendimento, ou de concluir qualquer negócio durante aquele ano, devido, unicamente, à preocupação de que o terrível cometa destruísse a todos, levando o planeta a se desfazer em átomos.


    Durante períodos de calamidade, predições do fim do mundo, anunciadas por fanáticos malucos de toda sorte, costumam fazer grande sucesso. Na época da peste negra, que acometeu toda a Europa, especialmente entre 1345 e 1350, dava-se como certo que o fim dos tempos estava prestes a ocorrer. Ambiciosos profetas eram encontrados nas principais cidades da Alemanha, da França e da Itália, predizendo como, dentro de uma década, as trombetas do Arcanjo iriam soar, e o Salvador surgiria entre as nuvens para anunciar o Juízo Final.
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      “A visão da morte” por Gustave Doré, 1868.

    


    Não menos avassaladora foi a consternação geral criada em Londres em 1736, quando se espalhou a profecia do famigerado Whiston, teólogo que prenunciou o fim do mundo mediante uma inundação ainda naquele ano, em 13 de outubro. Multidões de crédulos partiram no dia anunciado em direção a Islington, Hampstead, e a descampados próximos, para assistir à destruição de Londres, o que seria “o começo do fim”. Nem sequer choveu em Londres naquele dia.


    No ano de 1761, também em Londres, os cidadãos se alarmaram com dois terremotos e com a previsão de um terceiro, que os destruiria por completo. O primeiro terremoto aconteceu no dia 8 de fevereiro e derrubou várias chaminés; o segundo ocorreu no dia 8 de março e foi sentido, principalmente, no norte da cidade. Logo tornou-se evidente, nas conversas populares, o detalhe de que houve um intervalo exato de um mês entre os tremores. Um soldado desmiolado, chamado Bell, ficou tão impressionado com a ideia de que haveria um terceiro terremoto em outro mês que enlouqueceu completamente, e saiu pelas ruas anunciando a destruição de Londres no dia 5 de abril. Boa parte das pessoas achou que o 1o de abril teria sido uma escolha mais adequada; ainda assim, houve milhares de crédulos que seguiram a profecia e tomaram medidas para ir embora, junto de suas famílias, do cenário da iminente calamidade. Quando o terrível dia, enfim, foi se aproximando, o pânico geral se intensificou, e uma multidão recorreu a aldeias próximas para aguardar a destruição de Londres. As cidades próximas ficaram repletas de fugitivos aterrorizados, que pagaram preços exorbitantes por alojamentos de donas de casa em retiros seguros. Aqueles que não tinham recursos para custear a estada em algum desses alojamentos permaneceram em Londres até dois ou três dias antes da data fatídica, e então partiram para acampar nas imediações da cidade, a fim de aguardar o enorme tremor que a reduziria a pó. O pânico tornou-se contagioso, e centenas de cidadãos, inclusive muitos que tinham rido da previsão ainda uma semana antes, empacotaram os próprios pertences quando viram outros fazendo o mesmo, e se apressaram em partir dali. Como o rio foi considerado um lugar seguro, os navios mercantes do porto ficaram amontoados de pessoas, as quais viraram a noite entre os dias 4 e 5 a bordo, à espera de, a qualquer instante, ver a Catedral de São Paulo cambalear, as torres da Abadia de Westminster estremecerem ao relento e tudo o mais ruir em meio a uma nuvem de poeira. A maior parte dos emigrados retornou no dia seguinte, convencida de que a profecia era falsa; contudo, muitos julgaram prudente aguardar que transcorresse uma semana antes de retornar ao lar em Londres. Bell perdeu toda a credibilidade, e foi tido, até pelo mais crédulo dos tolos, como mero louco. Chegou a tentar engatar algumas outras profecias, mas ninguém mais foi enganado por elas. Meses depois, foi confinado em um asilo para lunáticos.


    No período em que a peste se abateu sobre Milão, em meados de 1630, o povo, aflito, acatou com avidez as previsões de astrólogos e de outros impostores. É deveras singular que a praga tenha sido profetizada um ano antes de irromper. Diante de um grande cometa que surgiu em 1628, as opiniões dos astrólogos se dividiram. Alguns insistiram que era um precursor de uma guerra sangrenta; outros sustentaram a previsão de um grande período de fome; mas o maior número deles, baseando o julgamento na cor pálida do cometa, anunciou o presságio de uma epidemia. O cumprimento dessa previsão lhes trouxe notoriedade enquanto a peste se alastrava.


    Circulavam com frequência outras profecias que, segundo se afirmava, haviam sido feitas centenas de anos antes. Elas tinham efeito pernicioso sobre a mentalidade popular, pois induziam a crença no fatalismo. Ao tirar a esperança de recuperação — o maior dos bálsamos para um enfermo —, aumentavam três vezes mais as devastações provocadas por uma doença. Uma profecia peculiar quase levou vários infelizes à loucura. Um antigo dístico, preservado havia tempos pela tradição, previa que, no ano de 1630, o diabo envenenaria toda a cidade de Milão. Certa madrugada de abril, antes que a peste atingisse seu ápice, os transeuntes se depararam, surpresos, com todas as portas das principais ruas da cidade com uma curiosa marca, uma espécie de mancha, como que feita por uma esponja encharcada da matéria purulenta das feridas da peste que teria sido pressionada contra a superfície das entradas dos lugares. De pronto, a população inteira se mobilizou para observar a estranha aparição, e espalhou-se, muito rápido, um grande alarde. Tomaram-se medidas para descobrir a identidade dos vândalos subversivos, mas em vão. Por fim, a antiga profecia foi lembrada, e toda sorte de rezas e orações foram feitas a fim de que as maquinações do Maligno fossem derrotadas. Muitos chegaram a pensar que emissários de potências estrangeiras tivessem sido empregados para espalhar veneno infeccioso sobre a cidade; mas, de longe, a maioria das pessoas estava convencida de que poderes do inferno vinham conspirando contra a cidade, e que a epidemia era espalhada por agentes sobrenaturais. Nesse meio-tempo, a praga se disseminou de modo assustador. A desconfiança e a histeria se apoderaram de todos. Acreditava-se que tudo havia sido contaminado pelas forças do mal; as águas dos poços, o trigo dos campos e as frutas das árvores. Pensava-se que tudo que se pudesse tocar estava contaminado; as paredes das casas, as calçadas das ruas e as próprias maçanetas das portas. A população foi levada a um patamar de fúria ingovernável. Uma estreita vigília era mantida para combater os emissários do mal, e qualquer homem que quisesse se livrar de um inimigo podia apenas denunciar que o viu besuntar uma porta com óleo purulento; seu destino era, então, morte certa nas mãos das massas. Um senhor com mais de oitenta anos de idade, ajoelhado na igreja de Santo Antônio, ao levantar-se, foi visto limpando com a barra do manto o banco em que estava prestes a se sentar. Um grito acusatório foi ouvido de imediato, e alegou-se que ele estaria espalhando o veneno maligno sobre o assento. Uma multidão ensandecida de mulheres, as mesmas que costumavam frequentar aquela igreja, cercou o pobre homem, que foi arrastado pelos cabelos, amaldiçoado e vilipendiado. Assim o levaram da lama até a casa do juiz municipal, a fim de que ele fosse forçado a denunciar seus cúmplices; mas ele acabou por falecer no caminho. Muitas outras vítimas foram sacrificadas à fúria das multidões. Um certo Mora, que parece ter sido químico e barbeiro, foi acusado de aliar-se ao diabo para contaminar Milão. Sua casa foi cercada, e variadas fórmulas químicas foram encontradas. O pobre homem assegurou que eram antídotos de prevenção contra a praga; mas alguns médicos, a quem as preparações foram submetidas, declararam serem infecciosas. Mora foi, então, submetido ao cavalete, mas continuou reafirmando por muito tempo sua inocência. Até que, por fim, quando suas forças foram aniquiladas naquele método de tortura, ele cedeu e acabou por confessar a aliança com o demônio junto a forças estrangeiras para infectar toda a cidade; também confessou que havia vandalizado as portas e contaminado as fontes de água. Nomeou cúmplices, que foram apreendidos e igualmente submetidos à tortura. Todos foram considerados culpados e sumariamente executados. A residência de Mora foi destruída, e um pilar foi erguido com uma inscrição em que se apontava o seu crime.


    Enquanto a opinião pública se impregnava dessas ideias sublimes, a praga se alastrava. Multidões que se reuniam para testemunhar as execuções acabavam por espalhar a infecção. Na sequência, a violência da indignação e a extensão do fanatismo acompanhavam o furioso surto epidêmico; cada história incrível e absurda era tida por verdadeira. Um caso, em particular, destacou-se e ofuscou os demais. O próprio diabo foi visto. Ele apoderou-se de uma residência em Milão, onde preparou suas terríveis poções e as forneceu a seus emissários para distribuição.


    A numerosa quantidade de pessoas que afirmavam ser funcionárias do diabo, encarregadas de distribuir a pestilência pela cidade, chegou a ser incrível. Um frenesi se alastrou, e pareceu tão contagioso quanto a peste. As imaginações agiam de modo tão desordenado quanto os corpos contaminados, e, dia após dia, multidões se apresentavam voluntariamente para confessar o pacto maligno. Em geral, eram nauseabundos marcados pela doença da peste, e muitos pereciam no ato da confissão.


    Durante a grande praga que acometeu Londres em 1665, todos ouviam com avidez similar os presságios anunciados por charlatões e fanáticos. Daniel Defoe, o grande cronista da Londres do século xvii, diz que, naquela época, os povos eram viciados em predições, teorias conspiratórias, sonhos e contos da carochinha mais do que nunca, antes ou depois. Os almanaques e suas previsões assustavam terrivelmente. Ainda no ano anterior à eclosão da peste, muitos se alarmaram com o cometa que, então, irrompeu no céu, e intuíram o presságio de que a fome, a peste ou o fogo se seguiriam. Embora a peste ainda estivesse no início, os mais entusiasmados correram pelas ruas profetizando que, em pouco tempo, Londres estaria arruinada.


    Um episódio ainda mais peculiar envolvendo a fé em profecias se passou em Londres no ano de 1524. Naquela época, a cidade fervilhava de adivinhos e astrólogos, que eram consultados por pessoas de todas as classes sociais interessadas nos mistérios do futuro. Já em meados de junho de 1523, muitos previram que, em 1o de fevereiro de 1524, as águas do Tâmisa atingiriam tal altura que iriam transbordar, inundar toda a Londres e arrastar em torno de 10 mil casas. A profecia encontrou adesão imediata. Foi reiterada meses a fio, até que houve alarde suficiente a ponto de muitas famílias empacotarem seus pertences e partirem para Kent e Essex. À medida que o dia fatídico se aproximava, o número de migrantes crescia. Em janeiro, milhares de trabalhadores podiam ser vistos, seguidos por esposas e filhos, caminhando a pé até aldeias a vinte ou trinta quilômetros, com o intuito de aguardar a catástrofe. Os de classe social mais elevada também eram vistos, em vagões ou outros veículos, partindo em missões semelhantes. Por volta de janeiro, pelo menos 20 mil pessoas tinham abandonado a cidade, já condenada, deixando para trás somente as paredes de suas casas, que iriam sucumbir ao dilúvio. Bolton, o pároco de São Bartolomeu, ficou tão alarmado que levantou, a grande custo, uma espécie de fortaleza em Harrow-on-the-Hill, abastecida com provisões para dois meses. No dia 24 de janeiro, uma semana antes da data prenunciada, ele partiu para lá, junto de irmãos, oficiais do priorado e outros agregados. Muitos cidadãos ricos tentaram acompanhá-lo, mas o pároco, com prudente tolerância, admitiu somente amigos pessoais e aqueles que traziam estoques de alimentos para o abrigo.


    Enfim, a manhã, grandiosa, carregando o destino de Londres, despontou ao leste. À uma hora da madrugada, as multidões se amontoavam curiosas, à espera da ascensão das águas. O previsto era que a inundação fosse gradual, não súbita; de modo que se esperava dispor de tempo suficiente para escapar, assim que se visse o nível do velho Tâmisa acima do limite normal. A maior parte da população, contudo, não achou seguro permanecer ali, e decidiu migrar para vinte ou trinta quilômetros de distância. O Tâmisa, indiferente às tolas multidões às suas margens, fluiu tão calma e silenciosamente quanto antes. A maré diminuiu na hora habitual, correu até a altura usual e depois diminuiu novamente, como se vinte astrólogos não tivessem conjurado o oposto em suas previsões. A perplexidade deles crescia à medida que a noite se aproximava; quanto mais suas frustrações transpareciam, maior a quantidade de gente que, pasma, notava ter sido enganada. Com a chegada da noite, o rio, obstinado em seu curso natural, não elevou suas águas, tampouco levou sequer uma das 10 mil casas que, segundo a previsão, seriam inundadas. No entanto, muitos ainda temiam dormir. Centenas permaneceram de pé até o raiar da manhã seguinte, para que não fossem pegos desprevenidos.


    Um dia depois, discutiu-se a sério se não seria desejável afogar os falsos profetas no rio. Para sua sorte, eles puderam encontrar um expediente que dissipou a fúria popular: afirmaram que, por um erro (ínfimo) de uma pequena imagem cósmica, eles haviam interpretado erroneamente a data da terrível inundação com um século inteiro de antecedência. Afinal, as estrelas estavam certas, e eles, meros mortais passíveis de erro, enganaram-se. A atual geração de londrinos estava a salvo, e a cidade seria arrastada pelas águas não em 1524, mas em 1624. A esse anúncio, Bolton, o pároco, desfez sua fortaleza, e os migrantes retornaram, aborrecidos.


    As profecias de Mãe Shipton ainda têm força em muitos dos distritos rurais da Inglaterra. Acredita-se que ela tenha nascido em Knaresborough, no reinado de Henrique vii, e que vendeu sua alma ao diabo em troca do poder de prever eventos futuros. Embora durante toda a vida tenha sido considerada uma bruxa, Mãe Shipton acabou escapando do destino comum das bruxas, e morreu em paz em sua cama, já em uma idade avançada.


    
      [image: imagem decorativa]

      Na Idade Média era comum o apego e adoração à astrologia.

    


    Afirma-se que jamais houve dia em que ela não relatasse algo de extraordinário, que necessitava da mais séria consideração. Mãe Shipton era tão famosa que pessoas de todos os lugares, de perto e de longe, procuravam-na para se consultar. Moços e velhos, ricos e pobres, e sobretudo jovens donzelas, iam até ela esclarecer suas inquietações quanto ao futuro; e todos retornavam imensamente satisfeitos com as respostas recebidas. Dentre eles, estava o abade de Beverley, para quem Mãe Shipton prenunciou a destruição dos mosteiros por Henrique viii; o casamento dele com Ana Bolena; os hereges incendiados em Smithfield; e a execução de Maria Stuart, a rainha da Escócia. Também previu a ascensão de Jaime I, acrescentando que, com ele,


     


    Do frio Norte há de vir


    Todo mal que surgir.***


    Por maior que seja a fama de Mãe Shipton, porém, ela ainda ocupa o segundo lugar no rol dos mais populares adivinhos britânicos. Como diz o velho Michael Drayton, em seu poema “Poly-Olbion”:


    Quem há de ignorar o velho Merlin e sua arte?


    No mundo ainda vive o antigo mago em toda parte.


    De suas profecias há mil anos já se sabe,


    E não se extinguirão antes que o Tempo acabe.****
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